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Na primeira quinzena de fevereiro de 2014, participantes 
e assistidos devem votar por internet e correio no pleito 
que irá eleger nomes para a Diretoria Executiva e Comitê 
de Investimentos. Participação dos colegas é fundamental 
para legitimar o processo. Confira os candidatos 
apoiados pela Afubesp e CNAB
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Eleições marcadas por 
baixíssimo quórum
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Ao lado de Fernandes, Cabanal 
agradece votação e reafirma sua luta 
por uma Cabesp mais humana

Ano a ano, cai a 
participação dos 
associados nos pleitos. 
Voto por correio pode 
ser um dos motivos 
para redução no 
número de votantes
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A 
cada nova eleição da 
Cabesp, menos associa-
dos participam do pro-
cesso. Essa constatação 
veio com a apuração 

dos votos, ocorrida no dia 28 de 
novembro, que elegeu represen-
tantes para a diretoria executiva e 
o Conselho Fiscal. 

A história vem se repetindo nos 
últimos três pleitos, alcançando 
dessa vez baixíssimo quórum. Ao 
total, foram registradas e apura-
das 12.305 cédulas, enquanto em 

2011 o número foi de 12.944 e, em 
2009, de 14.400.

A participação dos banespianos foi 
de um pouco mais da metade das 
pessoas que têm direito ao voto, ou 
seja 55,91%, visto que 22.006 kits 
foram enviados segundo a Cabesp. 
Motivos para a desmotivação não fal-
tam. Atraso da entrega dos kits com 
as cédulas nos domicílios,falta de 
interesse dos colegas em votar, e o 
método por Correio – que foi objeto 
de inúmeras queixas nas redes so-
ciais – são as principais.

“É preciso que a Cabesp também 
se abra para novas possibilidades. 
Novos canais de votação como a in-
ternet - já adotado pelo Banesprev e 
que rendem quórum maior nas elei-
ções do fundo de pensão - seriam so-
luções para despertar o interesse dos 
associados em participar do processo 
de eleições e decidir sobre os rumos 
da Cabesp”, argumenta o presidente 
da Afubesp, Camilo Fernandes. 

Além disso, o método hoje usado 
pode ser facilmente fraudado. “En-
quanto vigorar apenas o sistema de 
voto por Correio e suas consequên-
cias antidemocráticas, o resultado 
das eleições da Cabesp será sempre 
o mesmo: um lamentável retroces-
so”, afirma o coordenador da Comis-
são Nacional dos Aposentados do 
Banespa (CNAB), Herbert Moniz. 

De olhos bem abertos
Os candidatos apoiados pela Afu-

besp e CNAB agradeceram os votos 
recebidos, que tiveram aumento em 
relação à eleição anterior e disseram 
que vão manter-se atentos nas ques-
tões da Cabesp. “Não vamos cochi-
lar por um minuto em defender os 
direitos dos associados da Cabesp”, 
afirmou Wagner. “As nossas propos-
tas continuam vivas, como a amplia-
ção da cobertura odontológica, a cria-
ção de uma gestão participativa e na 
melhoria da rede credenciada. Ire-
mos continuar atuando, pressionan-
do, batendo na tecla para tentar im-
plementar questões tão necessárias 
aos participantes”, comenta Wagner 
Cabanal, diretor da Afubesp, que dis-
putou a Diretoria Financeira.

Para Mauricio Danno, que concor-
reu à diretoria administrativa o resul-
tado foi positivo, levando em consi-
deração o curto período de campa-
nha e o fato de não ser tão conheci-
do. “Muito obrigado pela confiança”.
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CNAB apresenta os candidatos 
que apoia na próxima eleição do 
fundo de pensão que ocorrerá em 
fevereiro de 2014

Nestes nós confiamos!

N
a primeira quinzena de fevereiro de 2014, 
os participantes e assistidos do Banesprev 
têm a responsabilidade de escolher seus 
representantes para as Diretorias Finan-
ceira e Administrativa e para o Comitê de 

Investimentos. Por conta das festas de final de ano, o 
processo eleitoral começou mais cedo dessa vez com a 
inscrição de candidatos encerrada no dia 4/12.

A Comissão Nacional dos Aposentados do Banespa e 
a Afubesp apresentam os candidatos que apoiam. São 
pessoas com conhecimento técnico e história de luta 
pelos direitos dos banespianos, independentemente de 
qual plano de benefícios pertençam. Os nomes tam-
bém são apoiados pelo Sindicato dos Bancários de São 
Paulo, Contraf-CUT, Fetec-SP e Feeb SP/MS.

O secretário-geral da Afubesp, Walter Oliveira, é can-
didato à Diretoria Financeira. Ele é atualmente eleito do 
Comitê Gestor do Plano II e tem uma longa história no 

Banesprev, onde já foi eleito conselheiro fiscal, diretor 
administrativo e financeiro.

Para Diretoria Administrativa o apoio é para Shisuka 
Sameshima, que hoje é eleita do Comitê de Investimen-
tos. Aposentada, ela foi eleita duas vezes conselheira 
fiscal da Cabesp, onde também ocupou a diretoria ad-
ministrativa (2003, e no biênio 2004/2005).

Para o Comitê de Investimentos são duas vagas a se-
rem preenchidas. A indicação das entidades é votar nos 
nomes Márcia Campos – atual integrante do Comitê, e 
também eleita do colegiado na gestão 2007/2009 – e 
Stela, que é diretora financeira do Sindicato dos Bancá-
rios de Campinas e Região.

Participação é fundamental 
A CNAB e Afubesp reforçam a importância dos parti-

cipantes e assistidos votarem para fortalecer a entida-
de e legitimar o processo eleitoral, para não acontecer 
o mesmo que ocorreu com a Cabesp neste ano. 

Para facilitar, os colegas terão duas formas para esco-
lher na hora de registrar suas preferências: pelo correio 
e pela internet. As entidades ressaltam que o voto di-
gital é mais seguro e cômodo, pois não precisa sair de 
casa. Os kits eleitorais devem chegar aos endereços de 
correspondência dos colegas em janeiro.

Stela

Diretoria Financeira Diretoria Administrativa Comitê de Investimentos (Vote nos dois nomes)

Walter Oliveira Shisuka Sameshima Márcia Campos
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Per fil

Na peleia, ontem e hoje
Barão, de Juiz de Fora (MG), tem 
história – pra dar e vender – de luta 
pelos direitos dos banespianos

Barão, sempre atuante nas questões dos banespianos

Cam
ila de Oliveira

D
o alto de seus 62 anos, 
39 deles como banes-
piano, o diretor regional 
da Afubesp e integran-
te da Comissão Nacio-

nal dos Aposentados do Banespa, 
Carlos Augusto de Andrade Reis, o 
Barão, possui um currículo invejá-
vel para qualquer representante dos 
trabalhadores. 

Uma história construída dentro do 
movimento sindical bancário – foi 
presidente do Sindicato dos Bancá-
rios de Juiz de Fora (MG) por três 
mandatos (de 1986 a 1994), fun-
dador e dirigente da CNB, hoje 
Contraf-CUT, assim como na Fetrafi 
(MG), onde chegou a presidir – e 
em entidades específicas dos fun-
cionários do Banespa, como pre-
sidente da Afaban Juiz de Fora por 
duas gestões. 

Ingressou no banco em 1974 e só 
saiu aposentado em 1999. Duran-
te esses anos percorreu várias ci-
dades e agências, mudando até de 
estado: começou na agência 226/
Duque de Caxias (RJ), sendo trans-

ferido para a 057/
Rio de Janeiro-Cen-
tro. Posteriormente 
foi para a 097/Be-
lo Horizonte (MG), 
e depois 0179/Juiz 
de Fora (MG) e fi-
nalmente quando 
saiu do sindicato em 
1994, foi transferido 
“ilegalmente” para 
São Paulo onde tra-
balhou até 1999 na 
Agência 238/Rangel 
Pestana-Urbana SP, 
onde se aposentou.

“Participei de to-
das as lutas dos 
banespianos, como 
também de todo 
processo contra a privatização, perí-
odo esse em que já residia em São 
Paulo e estive sempre presente em 
atos contra a privatização convoca-
dos pelo Sindicato de São Paulo e 
Afubesp, sendo inúmeras idas à As-
sembleia legislativa de São Paulo”, 
relembra Barão. 

Atualmente, alia suas funções de 
diretor regional da Afubesp e mem-
bro da CNAB com as de secretário de 
Organização do PT Juiz de Fora. “Es-
pero continuar tendo disposição pa-
ra estar sempre na luta, pois como 
dizem os gaúchos, não está morto 
quem peleia”, conclui o banespiano.


